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Ensino Médio – 
Ricardo Reis – heterônimo de Fernando Pessoa



Disciplinas/Áreas do Conhecimento: 
Língua Portuguesa - Literatura

Competência(s) / Objetivo(s) de Aprendizagem 

· Conhecer a heteronímia de Fernando Pessoa;
· Conhecer as características do heterônimo Ricardo Reis:
· Reconhecer a estética poética clássica no poema de Ricardo Reis;

Conteúdos: 

· Gênero poema;
· O heterônimo Ricardo Reis.

Palavras Chave: 
· Ricardo Reis; heterônimo; Fernando Pessoa
Para Organizar o seu Trabalho e Saber Mais
1. Para ler a obra de Fernando Pessoa e de seus heterônimos, acesse: http://www.jornaldepoesia.jor.br/pessoa.html
2. Para conhecer mais sobre Fernando Pessoa, assista ao documentário Fernando Pessoa – o poeta fingidor, disponível em http://www.youtube.com/watch?v=ZL8bhv5DjQ8 
3. Para conhecer mais sobre a obra de Fernando Pessoa, assista ao programa português da série “Os Grandes Portugueses”, disponível em http://www.youtube.com/watch?v=i6jAcPeY-p0
4. O conceito de heterônimo está em http://aulete.uol.com.br/heter%C3%B4nimo#ixzz2UhsM7ECJ”
5. Texto de Fernando Segolin, sobre os heterônimos, disponível em http://www.jornaldepoesia.jor.br/sego01.html
Leia também:
COELHO, Nelly Novaes. “Fernando Pessoa, a Dialética de ser em Poesia”. Disponível em http://www.jornaldepoesia.jor.br/nelly01.html.

PESSOA, Fernando. Obras em Prosa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1986. p. 87. 

Segolin, Fernando. “Clássico Reis”. In: Jornal O Povo. 1997. Disponível em http://www.jornaldepoesia.jor.br/sego01.html
Proposta de Trabalho

1ª Etapa: Aproximação com Ricardo Reis – heterônimo de Fernando Pessoa

Inicie a aula entregando aos alunos a cópia do poema “Cada qual” e peça para que leiam. Em seguida, escolha alguns para comentarem:

- o título do poema;

- se conhecem o autor;

- quem seria Lídia?


Anote os comentários e informe aos alunos que eles voltarão a estudar esse poema com maior aprofundamento. Depois desse primeiro contato com o poema, apresente Ricardo Reis, heterônimo de Fernando Pessoa, comece com a definição de heterônimo dada pelo dicionário Caldas Aulete (link 4):

“1. Liter. Nome imaginário sob o qual um escritor cria obras de estilo, tendência e características diversas das suas, como se fossem de fato de outro autor: Fernando Pessoa criou biografias para seus heterônimos.
a.

2. Diz-se de obra literária publicada sob nome de outra pessoa, real ou fictícia.
3. Diz-se de palavras diferentes que têm o mesmo significado.
4. Gram. Diz-se de cada um dos vocábulos em relação de heteronímia.

Assista com os alunos a trechos do documentário da série “Os Grandes Portugueses” (link 3) e mostre que Fernando Pessoa foi uma pessoa que se dividiu em várias e para cada uma escreveu e criou uma vida diferente da dele.

Agora apresente Ricardo Reis, que nasceu em 1º de setembro de 1887, no Porto, estudou em colégio jesuíta, tendo contato com a língua latina e a cultura clássica. Segundo o próprio Pessoa, foi estudioso da língua e na civilização da Grécia antiga. Formou-se em Medicina, mas nunca exerceu a profissão, precisou exilar-se no Brasil depois da proclamação da República em Portugal. 

Ricardo Reis foi leitor de Horário, poeta latino do século I a.C., compôs odes inspiradas temática e formalmente na poesia horaciana. Explique aos alunos que Horário, Quinto Horácio Flaco (do latim: Quintus Horatius Flaccus), foi um poeta lírico, satírico e filósofo da Roma antiga. Nasceu em Venúsia, 65 a.C. e faleceu em Roma, 8 a.C. Em sua obra, o poeta apresenta Lídia como uma personagem de suas odes. 

Reis volta-se para a reflexão acerca de grandes temas e inquietações humanas: os deuses, o destino, o próprio ser humano, a beleza, a virtude, o tempo, a arte, a morte, a alegria, o prazer, a dor etc. A emoção está presente, mas sob controle da razão e do pensamento equilibrado. Segundo Fernando Segolin,(link 5)
“Representante, em pleno século XX, da poética clássica e do paganismo, além de adepto do “pensamento alto'' e defensor de teses estóico-epicuristas, Reis prega a indiferença solene do homem diante do arbítrio e do poder dos deuses, diante do destino inelutável e da morte como termo definitivo de toda vida. Inerme em face de tais forças, cabe ao homem apenas a sabedoria de viver a vida de forma equilibrada e serena, ``sem desassossegos grandes'' e também sem grandes alegrias, já que tudo passa e tudo perde o sentido diante da morte inevitável. O que importa é somente a experiência desapegada do momento presente e de pequenos prazeres, que não deixam traço nem saudade e, portanto, não são capazes de provocar nenhum abalo ou desvio descentrador.  

2ª Etapa: aproximando do tema – a emoção sob domínio da razão
Retome com os alunos a ideia defendida por Ricardo Reis de que a “cabe ao homem apenas a sabedoria de viver a vida de forma equilibrada e serena, ‘sem desassossegos grandes’ e também sem grandes alegrias, já que tudo passa e tudo perde o sentido diante da morte inevitável”. Divida-os em grupos de cinco componentes e entregue para cada grupo uma das frases de autoria de Horácio e Ricardo Reis:

1) “Não é pobre aquele que se contenta com o que possui”. Horácio
2) “Segue o teu destino, Rega as tuas plantas, Ama as tuas rosas. O resto é a sombra De árvores alheias”. Ricardo Reis

3) “Despreza os prazeres: é prejudicial o prazer comparado ao preço da dor.” Horácio 

4) “Cada um cumpre o destino que lhe cumpre, E deseja o destino que deseja; Nem cumpre o que deseja, Nem deseja o que cumpre”. – Ricardo Reis  

5) “A força bruta, quando não é governada pela razão, desmorona sob o seu próprio peso”. Horácio
6) “Como as pedras na orla dos canteiros O Fado nos dispõe, e ali ficamos; que a Sorte nos faz postos Onde houvemos de sê-lo”.  Ricardo Reis
7) “A pálida morte bate com pé igual nos casebres dos pobres / e nos palácios dos ricos”. Horácio
8) “Não tenhamos melhor conhecimento Do que nos coube que de que nos coube. Cumpramos o que somos. Nada mais nos é dado.'' Ricardo Reis
9) “Nada é feliz sob todos os aspectos”. Horácio
10) “Nada fica. Nada somos”. Ricardo Reis

Peça para que cada grupo analise a frase recebida, considerando o conceito da brevidade da vida e da necessidade de se evitar os excessos, buscando ter uma vida equilibrada e lúcida, já que tudo tem um fim, que já está irremediavelmente traçado. Depois de analisarem, devem apresentar para os colegas um comentário com relação ao conceito discutido.

Ao final das apresentações, peça para que redijam um comentário do grupo sobre a proximidade das ideias de Horário e Ricardo Reis.
3ª Etapa: Leitura de poemas
Faça uma leitura compartilhada com os alunos do poema de Ricardo Reis:
Anjos ou deuses
[image: image2.jpg]Anjos ou deuses, sempre nés tivemos,
A visdo perturbada de que acima

De nos e compelindo-nos

Agem outras presencas.

Como acima dos gados que ha nos campos

0 nosso esforco, que eles néo compreendem,
0s coage e obriga

E eles nio nos percebem,

Nossa vontade e 0 nosso pensamento
Sao as méos pelas quals outros nos guiam
Para onde eles querem

E nds ndo desejamos.





Analise com os alunos a primeira estrofe, retomando as temáticas da obra de Ricardo Reis, peça que identifique qual o tema. Verifique se eles perceberam que o eu lírico refere-se que não há presença de anjos ou deuses em nosso destino, mas sim “nossa vontade e nosso pensamento” que nos dirigem para onde eles desejam, sem que queiramos isso.

Chame a atenção para os trechos grifados, mostrando a seleção lexical de Reis, que utiliza palavras que semanticamente reforçam nossa condição de “gado”, que é “compelido, coagido e obrigado” a adotar um determinado caminho. Essa condição é reforçada na comparação marcada pela conjunção “como” presente na 2ª estrofe. 

4ª Etapa: Fechamento


Apresente o poema “Cada um” de Ricardo Reis:

Cada Um

Cada um cumpre o destino que lhe cumpre, 

E deseja o destino que deseja;

Nem cumpre o que deseja,

Nem deseja o que cumpre.

Como as pedras na orla dos canteiros 

O Fado nos dispõe, e ali ficamos;

Que a Sorte nos fez postos

Onde houvemos de sê-lo.

Não tenhamos melhor conhecimento

Do que nos coube que de que nos coube.

Cumpramos o que somos.

Nada mais nos é dado.


Agora peça aos alunos que identifiquem qual é o destino de “cada um”? Verifique se os alunos identificaram que o destino é sermos o que somos, sem questionar isso, buscando cumprir com este preceito.


Quem seria o Fado?  Qual seria a Sorte de “cada um”? Verifique se eles notaram que fado se refere a destino e sorte seria o acaso, sob os quais não temos nenhum domínio.



Solicite que redijam um comentário relacionando o poema apresentado na primeira aula “Cada qual” e “Cada um”, analisando a semelhança temática.
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